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Festas das 
Cruzes 

A PARUA AURMOLA 
Tudo se prepara para que 

êste número que a digna Co-
missão das Festas das Cruzes 
muito acertadamente incluiu 
no seu programa resulte êste 
ano brilhantissirno. 
Assim deve ser. O nosso 

Concelho, ;essencialmente 
agricola, pode e deve mostrar 
aos milhares de forasteiros 
que por ocasião das nossas 

festas tradicionais aqui con-
correm o que é e o que vale 
a sua lavoira, e o que ela re-
presenta de exforço pela ri-
quesa e pela prosperidade da 
-Nação. 
A Parada Agricola, pelo 

seu aspecto e pelo seu signi-
ficado, é sempre um espectà-
etilo interessante que deslum-
bra e comove quem o admi-
ra, e que dignifica e deve or-
gulhar queira nele torna par-
te. 
Manifestação pacifica de 

uma classe que, sendo a mais 
numerosa e a mais indispen-
sável à vida da Nação, só no 
trabalho procura o seu bem 
estar, ela merece o respeito 
e a simpatia de quantos a 
veein desfilar pelas nossas 
ruas, imponente de força util 
e serena, alegre da alegria 
que só o trabalho honrado 
pode dar, consciente da sua 
importãncia patriotica e do 
seu forte intuito regionalista. 
Atentem bem nisto os nos-

sos lavradores e vejam que 
tem o dever de colaborar o 
melhor que poderem numa 
festa que é a glorificação do 
seu exfôrço e o reconheci-
mento do seu valor, e empe- (CRONICAS LIGEIRAS) 
nhem-se em lhe dar todo o 
brilho e toda a importância Realisaram-se no Pôrto 
que ela deve ter. 1 grandiosos festejos em honra 
Para isso trabalha sem dos -chamados «mártires da 

descanso a comissão encar- República. ou predecessorès 
regada de realisar a Parada, da República, que, em 1891, 
que com muito bom critério pretenderam depôr a `ionar-
escolheu para ela o dia da quia. 
feira, pois é êsse o dia dos Não sou republicano, corno 
lavradores, e que mais inten- sabem, mas devo dizer, coai 
sã e viva côr local imprime tôda a franqueza e com tôda 
á festa que foi o nosso con- a verdade, que admiro a fé 
celho o priniè;ro a realisar, e -dêsses homens que, quási 
que corno nenhum outro é sem armas nem recursos, se 
capaz-de fazer. propunham mudar a face-

das coisas, subvertendo tini 
regimen de séculos. Respei-
táveis visionários T 
Quem dera aos rèpublica-

TELEFONE nos de hoje uma parcela des-
sa fé, e d'sse patriotismo. 

Eis um assunto importan- Da fé, para crerem' nos al-
te, no qual desejávamos ver tos destinos da Pátria, tão 
interessadas tódas as. fòrças gravemente comprometida 
vivas desta terra. pelos erros e pelos crimes 
Decorreram já alguns anos dos sucessores dos lutadores 

desde que se esboçou um mo- de 1891. 
vimento bairrista, em favor Do paIriolismo, para evitar 
da ligação telefónica desta o descalabro nacional, e para 
vila com a cidade de Braga, travar a vergonhosa situação 
ficando assim conseqüente- e o vergonhoso espectáculo 
mente ligada com o Pôrto e que estão dando ao inundo. 
com Lisboa. Oxalá que o sr. Presidente 
Era preciso para isso urra da República, que no Pôrto 

certo numero de assinantes! se encontra, colha, no local 
e êsse número foi consegui-
do. 
Nada, porém, foi levado a 

.Gabo o não é licito esperar 

Interesses locais 

que em breve o seja. 
Na Póvoa de Varzirn, após 

a tremenda catástrofe, que a 
enlutou, ateou-se um sério 
movimento, entre tôdas as 
suas fórças vivas, para ser 
conseguido que urna linha 
telefónica, vindo do Pôrto, 
atravesse a Póvoa, seguindo 
até Viana do Casulo, 13o_ien-
do destarte serem pedidos 
imediatos socorros, em idên-
ticos sinistros e prestando 
valiosõs serviços ao comér-
cio local e enchendo de pros-
peridades a` sua vida econó-
mica. 
Não deve Barcelos ficar 

inerte, ante êste simpático 
movimento..-
Vindo a passar a- linha te-

lefónica em Ecpozende, não 
é, desde ai, muito dispendio-
sa a sua ligação com esta vi-
la, nutra precurso de 14 qui-
lómetros. 
Conjuguem-se as fòrças 

vivas de Barcelos, especial-
mente a Associação Comer-
cial e a Cismara :Municipal, 
nesta campanha bairrista e 
regional, nesta simpática cru-
zada, que serà recebida, com 
grande satisfação, -por todos 
os barcelenses. 
A' frente da Associação Co-

mercial, está presentemente 
o sr. Conde de Vilas-Boas. 
A sua actividade, o seu pa-

triotismo, o seu zêlo e o seu 
bairrismo, estão, de sobejo 
manifestados, enitantasobras 
e Associações a que preside, 
erra tantos actos da sua vida 
de prestantissimo barcelense. 
Confiamos em que dedicará 

também a sua actividade e 
ers suas canteiras a êste mo-
mentoso problema, encaran-
do-o de frente e com entra-
nhado cuidado. ,.{' 

A' LA DIABLE  

dos factos, lições profícuas 
para o exercício do seu alto 
cargo., 
Será a melhor hoinenagetti 

Fala-se já em nova revolu-
ção numa das minúsculas rê-
publicas sul-americanas—Ré-
pública do Equador. 
Um vento de insónia per-

correo inundo, parecendo que 
o homem só nasce para ser 
o inimigo do homem. 
bromo hominis luptcs... 

Críou-se no Rio de janeiro 
lura Curso de Altos Estudos da 
Lingua Poº tuguesa. 
Enquanto os brazíleíros 

que pode prestar aos insignes 
patriotas que morreram pelo 
seu ideal. 

ADIVINHA POPULAR 

Quem serà uma menina 
Que com paciência e com geito 

m núcleo uma barca franzina Como quer que u  
de senhoras de Lisboa, num Na sua mão pequenina 
cristianissinio pensamento de , E a faz passar um estreito? 
protecção moral ás raparigas' Nisto lide todo o cuidado, 
que são obrigadas a roto- • Nisto lida, è contumaz. 
ar na capital o seu sustento i E que as mais fazem desfazl 
e a sua vida, e tantas vezes E nada tem: que é fiado 
arrastadas ao lodaçal do vi Tudo o que na barca traz. VI-
cio por criaturas empregadas 
nesse infame mistér, como 
gíier, repetimos, que essas 
senhoras, sob a presidência 
da esposa do sr. RI. da Ins-
trução, se retinissem para 
discutir os preliminares de 
tão Leia obra, logo a intole-
rància sectária, rubra de có-
leras incendiárias, se ergueu 
contra o respectivo titular, 
exigindo-lhe contas dos actos, 
aliás dígnissimos de sua es-
posa. 
Apesar de tudo, o Sindicato 

Feminino irá por deante, em 
sua bela missão altruista e 
moralisadora.. . 

w 
A política europeia vai so-

frer grande e brusca modi-
ficação rio seu modo de ser 
e nas suas consequências. O 
eixo dessa política, que é a 
Inglaterra, passando do ex-
treino conservantismo à ex-
trema esquerda socialista, 
vai certamente sofrer uma 
completa remodelação não so 
nos processos administrati-
vos, como na engrenagem 
das suas relações exteriores. 
Oxalá que o fenómeno pro-

duzido em Inglaterra, pela 
inércia dos conservadores, 
não venha a ter reflexo em 
Portugal, deixando avançar 
a onda trabalhista, que, de-
pois de conseguir o mínimo, 
tratará de pugnar pelo má-
ximo, e do socialismo doutri-
nário, quàsi anódino e ino-
fensivo, quererá passar ao 
comunismo;'bolchevista, gtfe 
fez da Rússia a terra mais 
infeliz do mundo. 

De tór3a a parte 

Morreu Lenine, o feroz di-
tador que abria caminho às 
suas ambições e aos seus 
péssimos instintos por uma— 
estrada semeada de cadáve-
res. 

Ultimamente; já pela acção 
da doença que o acabrunha- procuram honrar e conhecer 
va, já pela r--flexão que a a lingua que falani, os por-
aproximação da morte trazia tuguêses procuram aniqüilar 
ao seu espírito fogoso, o ho- essa formosa lingua, intro-
meni estava reduzido a sen- duzindo-lhe defeitos e,. vícios 
tirnentos mais` humanitários. de tóda a ordem, nos seus li-
Que Deus lhe perdôe o real vros, no jornalismo etc. 

que fez, como flagelo dum 
povo, que também, tinhagran- • 
des culpas a remir... O sr. dr. Bernardino Ma-

chado, que estava indicado 
„ para Reitor da Universidade, 

é, à última hora, indicado 
para nosso Ministro em Lon-
dres. E' um pretendente a 
mais para aquela posta cho-
ruda e um irrequieto a me-
nos, que fica na capital, a 
furar, a furar, no sub-solo, à 
espera da sonhada Presidên-
cia. 

In firmus. 
Contínua o sr. Bernardino 

a fitrar, porque o sr. Augus-
to de Castro lhe comeu as 
Papas... 

(Nota da Redacção), 

Decifração da última pública-
da• — Tesoura. 

Tuberculose 

Pelas informações presta-
das na Sociedade de Sciên-
cias Médicas pelo srir. dr. 
Fausto Lopo de Carvalho, 
Portugal tem actualmente 
(30.000 tuberculosos, dosquais 
50.000 espalhando a terrivel 
doença pelas vilas e aldeias, 
por deficiência de luta orga-
nisada contra o flagelo e 
também por falta de meios 
dos atacados. A estatística 
dos óbitos, nos últimos 9 anos, 
só em Lisboa acusa 109.51 
óbitos, sendo 11.488 devidos 
à tuberculose. 
Além do snr. dr. Lopo de 

Carvalho, usaram da pala-
vra, na S. S. M., os srs. drs. 
Cassiano Neves. Pacheco de 
INEranda e Simões Ferreira, 
fazendo também o snr. dr. 
Forte de Lemos uma comu-
nicação sôbre tuberculinote-
rapia. 

E' urgente que se conju-
guem os esforços particula-
res e os do poder público, no 
sentido de atalhar a terrivel 
epidemia, que dizima o país. 
Para a debelar, principa-

lissimo factor será também a 
restauração da fé cristã e_a 
volta das sociedades para 
Deus. E' que.as imoralidades 
o as orgias muito concorrem 
para o desenvolvimento pro-
gressivo do assustador fla-
gelo. 
Exemplos inúmeros temõ-

los à vista dos olhos. E os 
que não querem ver são os 
peores cegos. 
Não é com a guerra à Igre-

ja e às suas salutares dou-
trinas que Portugal avança-
ria. 

BICHAS E FOGUETES 

Pouca gente ha neste mundo 
Que não tenha uma inania! 
Jd meu avó o dizia , 
E a experiencia o atesta 
E bom é que isso assim seja 
P'ra que, em verdade, se veja 
Quem é que tem Tua testa. 

Alas que a mania d'alguns 
Divirta até cá a gente 
Concede-o de boa mente, 
Isso é bem certo afinal, 
Assim como em outros a ha, 
E p'ra longe o agouro vá, 
Que a todos nós faz ntal ! ` 

Um telhudo formidável 
Is' o Anibal Soares 
Que, ha tempos se (lá seus ares 
De ser um grande católico, 
fitas que o Centro sempre ataca, 
Da sua lingua co'a faca, 
Com um furor diabólico. 

Que de dizer mal de todos 
E em tudo meter nariz 
Tem o séstro, já se diz 
Ha muito por ai fora 
Mas que, sendo ele um fiel 
Contra a Igreja se rebéla, . 
Não faz sentido isso agora... 

t 

Na sua óca vaidade, 
Fala o papo aos prelados 
E do Centro os deputados, 
Põe-nos p'ra 'hi a pedir !F , 
P'ra ele até a Santa Sé, 
Por vezes claro não vê 1 
Tem sua graça e faz rir Ui 

Mas isto só em política 
Que o homem neta é um chavão 
Porque no resto... Isso não ! 
Porque no resto isso ehlça t 
E' muito respeitador 
Da lei de Nosso Senhor 
Embora... nem vá á missa. 

Anibal tem juizinho 1 
Anibal não faças feio 1 
Cala a caixa no «( orrelo?, 
Deixa o nariz lá por dentro 1 
Não teimes mais era: metê-lo, 
Nem ao bem, nem as repélo 
Dos católicos no Centro.. . 

Zezão. 

PUBLICAÇOES RECEBIDAS 
Dos snrs. A. Vieira e F. Vilaça, 

editado na livraria Cruz, recebe-
mos e muito agradecemos um 
Almanaque—Anuário de Braga, 
para 1924. 
Com uma artística capaemopti-

mo papel e com uma impressão 
modelar;-vem êste Almanaque 
preencher uma lacuna de liá 
muito notada. 
Com 335 páginas, é ó Almanaque 

que dividido em três partes fique 
entre si se completain de forma 
a constituir um todo harmónico. 
Na primeira parte, apresenta 

noções gerais de interesse comum, 
parte obrigada de todos os alma-
naques. 
Na segunda, começa com urra 

dia a dia, que substitui com van-
tagem as agendas para aponta-
mentos comerciais, pelo espaço 
em branco reservado para memo-
randuns e completa-a com texto 
variado, artigos de literatura, 
poesias, anedotas, biografias, ilus-
trações, ete. ' 
A terceira parte refere-se exclu-

sivamente a Braga, sob o ponto 
de vista de informação comercial. 

Conclue com um indice geral 
e alfabético, fornecendo um 
meio rápido de consulta, onde se 
encontram os nomes das .princi-
pais individualidades de Braga. 
Recomendamos este excelente 

Almanaque .Anuário. 
Agradecemos o exemplar rece-

bido. 

ARTG05 DE ESCRITÓRIO 

Grande variedade na 
COMPANHIA EDITORA DQ 

MINHO 
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Siar. Director da "Acção 
Social„ 

Nem pelo sentido- nie pas-
sava, como se diz na alinha 
aldeia; quem fosse a sr.° D. 
Maria Alice, quando há dias 
senti a mão de S. Ex.a sôbre 
o ombro e ouvi num tom me-
lodioso e adligo: «Então, sua 
cachopa —da aldeia, guando. 
vem outra carta?» Quem vem 
a ser - a sr.a 'D. Afaria Alice?- 
E quem lhe iria dizer quem é 
a cachopa?! São coisas... 
Pois agora vou eu dizer, a 
queiii" quizer ouvir-me, quem 
é a -sr.a D. Maria Alice. Co-
nheço-a há 16 anos. Filha de 
pais modelares, talentosa co-
mo poucas senhoras, duma 
simplicidade a confundir-se 
com a hnmildade, leal, ver-
dadeiramente piedosa, traba-
lhadora, foi modelo de meni-
nas solteiras. Sentia vocação 
para o casamento e não .fal-
taram pretendentes, eonve 
niências vantajosas. Entre-
gou o caso a Deus: orou mui-
to e pensou, para acertar. 
Foi feliz. Tem um marido 

que, pode dizer-se, é o retra-
to da sua alma. Naquele lar, 
há unia só vontade, -um só, 
pensamento. Eis um dos lares 
cristãos, hoje- raros. Os filhï-
nhos, e tantos! uni encanto, 
E esta senhora, penso ëu e 
medito, tem tempo para tudo, 
que é muito. 1wm andai a 
correr, sem faltar no Iar;'en-
eontra-se em, tôdas as obras 
boas. E' um quási milagre., 
— Houve um = homem que 
disse: Quanto mais estudo o, 
homem menos o ,conheço; e, 
quanto 111a1s'o conheço,- me-
nos o amo. A sr.a•D. Maria 
Alice, quanto má"-is,se estuda, 
mais se conhece; e,, gtìanto 
mais se. conhece, mais •se' 
ama. Quem não.liáde amar o 
trabalho, a honra, a virtude? 
Quem é capaz de não vene-
rar a senhora católica de ver-' 
dade, se ela é uni escrínio de 
encantos e virtudes ? 
E fiquemos por-aqui, snr. 

Director, que V. Ex.a tem piais 
que fazer do que` aturar.-me. ;, 

De V. Ex.a niL, ven.a 

U,na cachopa da aldeia. 

P. S. - Peço-lhe'- o favor de 
entregar á sr.a D. Maria Ali-
ce a carta junta. 
Nãoé depressa: bastaquan-

do a encontrar.-

Ex.` Sr.' D. Alaria Alice: 

Como passa V. Ex.a desde 
aquele dia em que abraçou a, 
cachopa e se lhe revelou,? E 
os meninos ? , 
Vòu contar-lhe dois casos 

daquif dos que V. Ex.,,gosta. 
Ha anos, (2 ou -3) uma cacho-
pa estava para casar. Uma 
amiga veio dizer-lhe: Fulana, 
eu, no teu lugar, não queria 
o Gabriel; ,fuma muitN é_ 
moço de vendas e.., diz-se 
que , não é sério, sabes? ` 
Resposta: — Sei tudo isso; 

ou não hão-de ser, da móda, 
ou hão-de der assim. Ora eu 
quero uni bem-da moda... 
—Casou. Agora o , tal Ga-

briel da moda- zabumba-lhe 
no lombo, não vera para eãs.a 
a horas; e ela chora, chora; 
tilas é tarde.- t• 
—Conheço outra que, como 

muitas, está mortinha por 
casar e teia três a quere-1a; 
alas, diz-lne ela 
---Tenho medo de não "acer-

tar: êles. às vezes, pintam-se 
uns e saem outros. Deus eme 
guie; Que contraste entre es-, 
tas duas cachopas-I 

Era lida a «Aecão» nula 
lnacrote de rapazes.-
Diz um, por.sinal bem pa-

recido, de bigode refilão: 
Quem será esta cachopa? 
,uaviamos 4e lb.e dizer !pQ 

1 
se meta lá colo as mulheres; 
mas que se não meta corri os 
nossos bigodes. Se -a gente 
para fumar tem de lhe pedir 
licença!, 
—Uni outro acrescenta.- Ca-

la-te, pode ser alguma filaria 
da Fonte.'.. , a , 
—dias tamlièm pode ser al-

gunia lesma que mal possa 
fazer meia. 1 N., 

011iai, afirma uni tercei-
ro : *. 
O que ela escreve agrada-

mce parece mulher de tino. 
Todos:—Olha o carqueija... 

queres casar -com ela? Como 
ela qu"r os homens de car-
gzceilas. 
Que lhe parece, minha*: se-

nhora ? 
Responder-lhes-hei, 

Uma cachopa da aldeia. 

FHANQU :IRA 

(Da Chronice, da Solcdnde) 
IV 

Capitulo H —Dá-se no#icia 
do (antigo Castello de Faria, e 
da Capella, de IM Senhora da 
Franqueira, que estão junto do 
Convento. 
7—Junto ao mu--o da sérca 

do nosso Convento á parte 
do Sudoeste, em litlnia por-
ção do Monte da Franqueira, 
em, hum cabeço mais obra 
da natureza, que da arte, se 
elevà o antiquissi nio, e afa-
mado Castello do Faria;.solzr 
dos principaes Farias - deste 
Reino, de fôrma regular de 
for.talezá inexpugnável da-
quelles antigos .sectiios,_.da 
qual se irão .vem mais que as 
ruinas; e fundamentos, por-
que ao --tetnpo` ne11i ainda os 
mais fortes Castellos resistem 
tudo; arruina; . tudo acaba, e 
consolne.tl IIe r- derivado tam- 
bem o nome de Faria-(Hist. 
Ecclëst de Brag. supr. -cit. 11. 12) 
da - região , Ofirina,. em ' que 
existe.f Ao. pé do dito Gastello 
á parte do Sul está a Fregue-
zia tambem chamada de Faria, 
que- foi. Villa,t corno corista 
(Nob.il •Portufc. cap. 9.e outros) 
de hu1na' certidão ptiblica tio 
rada da Torre do Tombo, a 
qual he hojè uma fraca Aldeã, 
que tanto pode o tempo, que 
a hunias ` terras levanta, e a 
outras abate. 

Attribue-se a fundação do 
Castello, e Villa de Faria aos 
Francos, hoje Francezes, que 
em alguma das ,inuitas vezes, 
'que -vierão a este território, 
devião alli fortificar-se, e ter 
algum sucesso notavel, que 
lhes perpetuou a memoria 
dando o. nome á serra da 
Franqueira. Foi cabeça de 
Condado, cujo titulo logrou 
D. Gonsalo Telles de Menezes, 
,Alcaide hfôr de Coimbra, pro-
genitor dos Condes dekCan-
tanhede, e irmão da Rainha 
D. Leonor, mulher de El Rei 
D. Fernando unico do notrie. -
Já antes de Portugal ser 

Reino existia este Castello de 
Faria; porque, quando .por 
morte do Canele D. Henrique 
se senhoreou o Conde Trans-
tamar das terras dei Portugal 
diz o Conde D. Pedro '('D. Pe-
dro tit. 7. 1a. 2.), qqz o Santo 
.Rei D. Afronso Henriques ga-
nhára os Castellos de Neiva, 
é Faria, e dalli começára a 
recuperar coai armas o per-, 
:lido. Neste Castello de Faria 
`se achava o mestlio Doni AC 
fosso Ilenrique.s, sendo ain-
da In_ finte, .quando ao Mos-
teiro de ,Manhente, que era 
de Monges Benedictinos; fez 
couto, divisando por marços, 
e. balizas as tenras, que lhe, 
coutava, o'que hoje pertence 
.ao R.eligiosissimo 1Convento 
de Villar de Frades da Sagra-
da Congregação de S. João 
Evangelista. 
8--No tempo dó assinta re-

ferido Rei D. Fernando de 
Pórtugal, estando em viva 
guerra cole D. Ilenrique' Rei 
,deq$#eJ'jui iTl ; i ` Gjiad• 

de Lisboa cercada, e abrasa-
da pelos Castelhanos, e no 
mesmo tempo entrou por En-
tre Douro, e Minho Pedro 
Rodrigues Sarmento, Adian-
tado de Galiza, e chegou cor-
rendo a terra' até à Villa de 
Barcellos. Para pelejar cora 
elle se,ajuntárão muitos Fi-
dalgos daquella Provincia 
com gente, que pudérão ajun-
tar, e forão vencidos estes. 
Era. ao mesmo tempo Alcai-
de, e. Governador do Castello 
de Faria Nuno Gonçalves de 
Faria, Senhor de Menhais, o 
qual- deixando no Castello a 
seu filho Gonsalo Nunes de 
Faria coro gente, que tinha 
de presidio, sahio ao campo 
com a da Villa de Barcellos 
a ajudar aos seus naturaes, 
porém chegou a tempo, que 
os Castelhanos os tinh<<o já 
desbaratado; e voltando sobre 
'N'uno Gonsalves, o v encèrão, 
prendendo-o, e carregando-o 
de ferros. Vendo-se este assim 
prezo, disse aos Castelhanos, 
g ue o levassem ao pé do 
Castello, que elle diria, e per-
suadiria a seu filho que o 
entregasse. Assim o fizerão; 
e chegando ao pé do muro 
do Castello, e cliamando por 
seu filho, cone animo valoro-
so, e esforçado, cheio de leal-
d ade, e honra, esti m ando alais 
perder a vida, que. a sua 
polira em menoscabo, e ser 
desleal a sou R-- i, e patria, 
lhe disse 
Bem sabes, falho, como es'e 

Castello me foi dado por ElKei 
D. Fernando, e delle lhe dei 
pleito e hò,nelaagerrz; suas por 
núnha desventura sala: ltoje del-
le, cuidando que nissowo 9ét•via, 
' Meus inimigos 9ne traem alui; 
passa que te diga que lho entre-
gues; ,inas p?r-g2te eu não- posso 
fazer isto, guardando ,a lettlda- 
de, que devo,-_por tantct,te man-
do sob-, pena da srai,aha-nialdi-
çio o não entt-Wues a pessoa al- 
, gºa►na, senão a EIRei 7neu Se-
nhor, , ou a quem Sua Alleza 
por se)a certo º ecoado ó numdar. 
9—Ouvindo isto os Caste-

lhànos, e tendo-se por escar-
necidos, inat:trão, a N11110 

Gonsalves alli lodo na pre-
sença do filho feia, e inde-
centemente apunhaladas, e 
o fizerão em pedaços. Ditosa, 
é honrada morte: Quana pul-
chrum, et q rasa decorº m, pro 
patria , mori ! Não foi isto no 
illustre Portuguez morrer, 
foi viver, e fila nletnoria dos 
liomens perpetuar-se por to-
dos os ,,§coutos. Sempre nos 
annaes da fama vivirão os 
Filenos Africanos (Salust. de 
tìell. Jugurth. Sa•bell.•,.Ae., ' id. 6. 
lib. 2r ), que se deixarão enter-
rar vivos por dilatar os limi-
tes da sua patrià. Morreo 
Nuno Gonsalves de Faria pe-
la patria, e pela fidelidade 
devida a seu Rei, mas vive 
por gloria, e vivirà para s-Im-
pre na: memoria dos hornens, 
e não metiós 'seu filho Gon-
salo Nunes'de Faria, que va-
lerosamente defendeo o Cas-
tello, coma seu pai lhe man-
dou, e depois cie alguns dias 
de sitio se retirárão os Cas-
telhanos. Por esta illtistre fa-
çanha acrescentarão seus des-
cendentes o escudo, de suas 
armas,-fazendo o campo delle 
vermelho por melhoria do 
sangue, que este fiel Capitão 
alli derramou, e entre f as 
sineo flores cie liz de prata, 
assent4rão o Castello de pra-
ta com portas, e frestas de 
preto, e a flor dojneio puze 
rão em sima vermelha, fican-
do trez flores . em chefe, e 
duas em faxa, e 'ao pé do 
Castello hum corpo háriiano 
despedaçado. Toda esta'acção 
heroicá r2latáo 'as Historias 
do Reino, e espzcialmonte ire 
pgd,e ver nas Chronicãs de 
'E1Rei D. Fernanda. 

(Continua). 

PA6 ESS DJE LUXO 
em caixas, grande sortido 

na Companhia Editora do 
MinfO, 

PELO ARCIPRESTADO 

Para o sacerdote que vive 
na miséria: -" 

transporte 332$50 
Pároco de Parade-
la 5$00 
" Pároco de Martim 5$00 

Soma 342$50 

Ecos .o Nolfici.as  
Dra Lesto Ara-iscada 

Por atingir o limite de idade-
passou á inactividade êste nosso 
presado amigo, •de Deucriste 
(Viana do Castelo), juiz de Sir, 
premo Tribunal de justiça. 

S. ex.a, durante bastantes anos, 
exerceu o cargo de Juiz de Direi-
to nesta comarca ónde conta mui-
tos amigos, que o estimam e con-
sideram. ÁO 
® C~n de ^acto15os 

Da ¡Relação do Pôrto, com au-
torisação do snr. Ministro da jus-
tiça, para continuação das investi-
gações, foi conduzido para Ma-
cieira de Cambra, comarca de Oli-
veira de Azemeis, o criminoso Pau-
lino Fel isberto da Costa, o vBerto-
lon, autor do bárbaro assassinato, 
cometido na pessoa do rev. Pá-
roco de Castelões e do roubo pra-
ticado em casa do assassinado. 
O bandido confessou já o cri-

me, relatando todos os detalhes, 
constituindo o auto de preguntas 
em célebre doctimento histórico. 
O povo indignado como nefan-

do crime e pela muita estima que 
dedicava ao considerado pároco 
de Castelões, amotinou-se, tentan-
do assaltar a =cadeia, para linchar 
o criminoso, o= que•a autoridade 
administrativa ,e G. N. R. a custo 
pôde impedir. 
Com receio de novas alterações, 

foi reforçado aquele posto da 
Guarda. } i 

E'-o assassino natural jda . fré-
guesia de Courel, dêste concelho, 
f►lliocittm modesto pedreiro. Bem 
cedo começou-a industriar-se em 
pequenos roubos e veio a dar 
num bandido da peor espécie. 

Gi-ève dos ,c•rreio3 

Consta-nos que a Associação 
Comercial se dirigiu aos altos po-
deres do Estado, protestando con-
tra a grève dos Correios, que tão 
grande perturbação está causando 
ávida da nação. 

4'rédus zna-llº•tºaº 

São prevenidos pela últimavez-
todos os proprietários de prédios 
urbanos que tem de dar desde 
já a declaração dos seus prédios 
arrendados com o nome- doinqui-
lino e importância da renda anual. 
A falta é punida com a multa 

de 500500. 

l C0D collo dB roluco 
Abade" c1e I1•-eiva, •r>-. 

Começou na segunda-feïra de 
manhã urna série de conferências 
religiosas, have:ldo-as de manhã' 
e de tarde, até o dia 17. 
São conferentes os revs. Antó-

nio Gonçalves de Azevedo Júnior, 
Vigário da Vara do 1.° Distrito 
de Santo Tirso e Abade de S. 
Martinho de Bougado e Adelino 
Pedrosa, Arcipreste e Pároco de 
Espozende. 
Oxalá qúé Deus aberiçõe êstes 

trabalhos e sejam abundatites os 
seus frutos. 
— Chegou do Pôrto a snr.* 

D. Ana :leiva. 

No passado domingo, houve 
a tradicional Testa a S. Braz. A 
missa solene,a bracarense, é um 
quási póritifical. 

Observaram-se as prescrições' 
da igreja, não expondo o SS. 
Sacramento senão no fim da 
missàt" E üem que s•mpra a 
lei á risca por tôda a parte. 
, Ficou juiz para o próximo 

ano o bom amigo sr, Adelino 
Pereira da Mota. 

1Taeief ra, 4. 

Foi baptikado um filho de 
Francisco Soares da Costa Lima, 
recebendo =o nome - de lsaác, e 
com o nome de Cândida uma fi-
lha de Serafim de Lemos Vilas= 
Boas. 
— Não está ainda nomeadp 

ajudante do registo civil. Após 
o falecimento do sr. Joaquim 
Francisco Ferreira Júnior, vive-
mos nesta `triste sorte: é preciso 
ir a Barcelos fazer os registos. 
`isto não pode, continuar. Recta-
ma o a justiça. 
Não sejam negligentes os ré. 

presentantes do povo: reclamem, 
peçam, instem. 

Há fundadas razões para se 
suspeitar que o roubo feito ao 
sr. Manoel Ferreira da Silva, que 
aqui noticiamos, foi praticado 
peso célebre assassino e ladrão 
Paulino da Costa, o ,Bertolo ,,, 
ultimamente prêso pela Guarda 
Rèpublicana. De certo, tal me-
liante não voltará 'cá. Mas, dei-
xou cá os-companheiros. Pêna é 
que lhe não vão fazer companhia. 
Consta que até nesta frégúesia 
tinha amigos. 

`• -TTila-I3õa, S. 

= Com 85 anos de idade fale-
ceu Antónia Alves da Silva, a 
aCanhotan, viuva. -

Foi celebrada urna missa da 
corpo presente. 

-- Foi baptisada uma filha de 
José de Araujo, recebendo o no-
me de asaria Rosa. Foram padri-
nhos José Fernandes da Silva 
Pouza e Rosada Costa. 

Campo, 3. 

O' último- número `da nossa 
«Acçãon não chegou aqui; ponde 
temi vários assiìiantes; até ao dia 
3, apesar de nos informarem ter 
sido = enviada- para o correio. 
—•,O nósso ex.m° amigo sr, -

João Veloso,' da casa do Rato, 
passa ligeiramente indisposto. 

Dèsejamos-lhè rápidas melhó-
ras. . 
— 0 sr. Zacarias Pinheiro con-

tinua muito leal. 

Alvito,(•. Pedra), 3. , 

Recebeu o Sagrado Víàticõ, 
e coar muita edíffcação, o sr. An-
tónio Carmona; que passa bastan-
te incomodado. ' 
Apetecemos-lhe rápidas melho,- ' 

ras. 
C€i.i•va.Ilial, 4. , 

Como nome de Maria do Car-
mo, baptisou-se uma filhinha, a-
primogénita, do nosso querido 
amigo Domingos Antonio Fernan- 
dês. Foram padrinhos Francisco 
Martins "Cunha, de . Barcelinhos; 
e Maria da Costa Fernandes de 
Cavarihal. 
—Confortadacom os sacramen-

tos, que recebeu várias vezes du, 
rante a sua doença, faleceu no 
lugar de Pontegãos, a Snr.a Joa. 
quina Maria Ferreira. 

Paz à sua alma'e à familia en 
lutada acompanhamo-la na dor 
pungentissima que a feriu. - 
--dto ano de 1923, houve, nes-

ta freguesia, 27 baptisados; 5 ca-
samentos e 12 óbitos. 

Realisou-se no dia 6 nesta Ire- ; 
guesia a festa empoara do Meni-
no Deus havendo missa solene 
com exposiçãó do Santissimo 
Sacramento sermão pelo Rev. Pá-
roco de Aldreu e procissão em 
que tomaram parte toda§ as con-
frarias da freguesia: . " 

-•—Tambem no dia 27houve a 
festevidade em louvor do Mártir 
S. Sebastião sendo precedida-Ide 
uma novena; com missa cantada 
soíène' com exposição, sermão è 
;procissão em" que tomaram parte 
todas as confrarias: Foram Juizes 
os Snrs. João Martins-Ferros, ,An-
tonib'Ferreira de Carvalho e Jo4, 
sé. Gonçalves .Maciel, e` juiza a 
Sara. Carolina Fernandes' Leite 
fazendo todas as despezas do 
seu bolso não tirando esmola: 

Bem- hajam!. 

— Também faleceu no dia 
19 2 tïm anjinho• filho único 
Joaquim Go0l àNres da Silv'at 

i. 
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MISERICÓRDIA DE BARCELOS 15.0 

óalancaste réferidó aº 31 de 
3N:` Janeiro d• 1924 

RECEITA 

',baldo do mez anterior• 23:248$11 
9 ;Recebido durante. este . 
o , mez e (guias n.•+ 125 a 
_ 147, inclusivé ,)  t 7:275$76 

30:523$87 

Recebido durante 
este mez ( guias 

4b.c4 21 a25, inclu-• 
1:010$28 

Saldo negativo do 
mez anterior.... 518$80 
Idem deste mez.. 404$84  923;64  

..1:933#9) 

Saldo cio mez anterior 
Recebido durante o 
mez (guia'n.°,9)  

1:151$28 

14$70 
1:165$9$ 

Ó 
z 

DESPEZA 

Deopezas pagas 
durante este mez 
(guias n.-• 125 a 
153, inclusivé).. 4:279$92, 
Saldo que passa ` 
para o inez se-
gguinte : 
Em cedulas.... Á'637$03 
Deposito no B. 
N. Ult.° . 20:000$$00 
Cedulas do Asi-
10 . Deficit> em 
Q Dezembrq  %  195ISw 
Id. ide, em 1ja= 1 , % 1. 
neiro  4041384 

-Nu nierais.enr.co-.w 
fre 4:6S3$30 m2,o"5 

30:523$37 

Saldo negativo  (•o 
"mez antvior.... 

o -11F Despezda Ipága•.k• 
<durante ' o mez ï ,guias n %- `x'62 a 
{t 711 inclusivé).... 

Comarca -de BarcelóS' 

2.1 publicação 

Para-os dev*los efeitos. se anuncia, que em 
virtude do requerido e ordenado, nos atitos ` dë 
Execução de sentença comercial, que o Banco Na-
cional Ultramarino, com sua sede em Lisboa e re-
presentado pela sul• Agência nesta vila, move a 
D. Ernestina dos SCantos Sousa, viuva, proprie-
tària da freguesia de Barqueiros, desta comarca, 
se hã-de proceder a arrematação em hasta públi-
ca, no dia 9 de Março próximo, pelas 11 e meia 
horas, no Tribunal Civil desta comarca, sito nos 
Paços do Concelho, do direito e acção que aque-
la executada tem á metade dos seguintes bens: -

Bens de raiz alodiais sitos na frègttesia de 
Barqueiros, desta comarca: 

1.0 

Leira das I;on.tes, cie lavradio, no lugar cio 
mesmo noive, cujo direito e acção a metade vai à 

praça pela quantia de nove centos e cincoenta es-
cudos. 950$00 

2. 0 

Leira de mato, denominada do « Seixo Branco 
de Baixo», cujo direito e acção á metade entra em 
praça pela quantia de trinta escudos.- 30$00 

r 3.0 
Leira de mato,> na Bouça do «Seixo Branco», sita 

518$80 no lugar da Lagoa Negra, e cujo direito entra em 
praça, pela quantia de- quarenta escudos.40$00 

. • x w 4.° 

1:415$13 de incito e p¿meeiros, dividida por marcos no   a 

1:933$92 

m •5 o que 'W%sa' 1 
•pga o mez seguin-
4ie  1:165$95 
*:► ..... _.. 1:165$98 

RETIFICAÇÃO - No balancete do 
mez, lndiçou-se por lapso os n.•' 
4S à 51 na recéita :dolAs116, quando 
devN-ser ò3 n.•• 17 a.20, respcctiva-
m•ni 

Barcelos, 31 de janeiro de 1924. 

O'Secretario 

João Herminio Barb,)sa. 

O Tesoureiro 

Francisco Viloa- Chi R. Leile. 

AP•AA96CIM6R•6 
,k fámilá M%rándá 1Aviz 

vem por este meioagrade--
cer a todas as pessoas Ca»tpo ela Ve¿ba, no lugar do Terreiro, cie lavra-
que a acompanharam no dio e mato, cujo direito e acção a metade entra ein 
trause' •amargúrado' por= praça pela quantia de quatro mil e sete centos es-
que, passou pedindo as- cudos. 4:700$00 
sim desculpa dê álgumá'. 9.0 

falfa involuntária , , 'que .-Quinta"dò Eirado, no lugar do Terreiro das Ne-
possa ter havido no seu cessidades, que se compõe de terreno de lavradio, 
agradèciniento. existindo neste terreno vestígios das ruivas de unia 

casas, cujo direito e acção á metade entra em pra-
ça pela quantia de sete mil e quinhentos escudos. 
7:500$00 

sítio do Poço ou Aeixo Branco de Cima» cujo di-
reito entra em praça pela quantia de quarenta es-
cudos. 4óW x 

r 5.0 i 
Corfelho das Ve 8«`t ias, também conhecido pelo 

«Cortelho cio Cantinho» de lavradio no Iug•jr da 
Lagoa Negra, cujo direito ca á metade, entra 
em praça "pela quantia de noventa escudos. 90$00 

6.0 
Casas, torres e eirados, no lugar do Terreiro, cujo 

direito e acção à metade entra em praça pela quan-
tia de cinco mil escudos. 5:00$00 

Atencao 
Delfino Pereira, resi-

dente -na fréguesia de Casas tórl•es, e junto eirado cie lavradio, deno-
Barcelinhos, encarrega- minado «Campo do Cobêrto», no sítio de. Entre 
se da; embalsamação de Vendas no lugar do Terreiro, e cujo direito e acção 
aves e quadrúpedes. á metade entra em praça pela quantia de doas mil 

  sete  centos e cincoenta escudos. 2:750$00 
11.0 

7.0 
Campo das Tellceiras, de lavradio, cujo direito e 

acção á; metade entra em praça pela quantia de 
quiü`lïentos e cincoélïta escudos. 550$00 

s 8 .o - 

para  ,_492'  

Encontra-se à venda êste es-
plêndida 'almanaque, que é urna 
sã Iéitu, ta, que merece- a maior 
lendário tom agenda e uma bri-
lhante-'colaboraçào de > distintos 
escritores; contos,.ánedotás, poe-
sias, etc.•etc. 
Préçü, X60; pelo correio, $80. 
Para propaganda i 

25 ea,,mp'are a, t 244 ; pelo eorr,eio, 
15,1oo; 5ó c Íemplar"--' 4l3bo ,- pelo cor--
. 27•0(•;' : oo ezenrplares , .StSS̀ oo; 

peto ccrirei0• 54¢00-• —,Aja 

Não se _enviam almanaques á 
oonsi jnaçãó, e 

10.0 

Campo ela Botica cZo Vigtario, de lavradio, no lu-
gar de Vila Novota, freguesia de Perelhal desta co-
marca, cujo direito á metade entra em praça pela 
quantia de mil e quinhentos escudos. 1:50000 

12.o 

Tranco dos I'etiedos, de lavradio, no lugar -de Vi-
la Nova, freguesia cie Perelhal, cujo direito 4-- acção 
á metade entra em praça pela quantia de duzentos 
e setenta e cinco escudOS. 275$00 

.5 13.0 
Tranco de terra laLradia, Yia Agra do Forno, lu-7 

gar de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta co-
marca, cujo direito e acção á metade entra em pra-
ça, pela quantia de duzentos e vinte.e cinco es-
cudos: 225$00 - 

14.0 
Leira do Forno, no lugar de Vila Nova, frègue-

siã de Perelhal, desta comarca,.de la¥ adio, e cujo 
P•di:ios içórripaïïh+dos i., respeçtiga direito e acção à metade entra em praça pela quais- 

importância ajAn,óiríoXacheco - Rua •Qy • •e s-vt• C•sahiriã; 63o • FQR• Y ti 'de quatro eel<1t4 esctidos, 

Le¿ra cle dava a«d o, na Agra do Forno,,,no lugar 
de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta comar-
ca, cujo direitd e acção á metade""entra em praça 
pela quantia de cento e cincoenta esçudos. 150$00 

1 
.a 

Outra le¿rcc de'lavrad 'Q, na Agra do Forno, no lu-
gar de Vila Nova, freguesia de Perelhal, desta - co-
inarca, cujo direito e acção à metade entra em pra-
ça pela quantia cie cem escudos. 100$00 

17. 0 
LeiiI,a ; da Atoai, cie lavradio, na Agra da Espi-

nheira, no lugar de Vila Nova, frèguesia de Pere-
lhal, desta comarca, e cujo direito e acção a ineta-
de entra •em praça l•ela quantia de .lnil escudos. 
1:000$00 

18.o 

Outra leii>a cia Auta, de lavradio, no lugar.de Vi-
la Nova, freguesia de Perelhal, desta comarca, a 
cujo direito e acção a metade entra em praça pela 
quantia de cem escudos. 100$00 

6.o 

19 .o 

Leira cia Agi-a, de lavradio, no! lugar de -Fila 
Nova, freguesia cie Perelhal, desta comarca, cujo 
direito e . acção á metade, , entra, em -praça pela 
quantia de cento e dez escudos. 110$00 

0x 

20.0 

O Cortelho do forno, de lavradio, no lugar de Vi-
la Nova, freguesia de Perelhal, desta comarca, cu-
jo direito e- acção a metade, entra em praça pela" 
quantia de setenta e cinco escudos. 75$00 

S^ 1 .0 
h + j 

Terreno inclilto, denominado do «Forno», no lu-
gar de Vila Nova, freguesia dePerelhal, desta co-
marca, cujo cíireito e acção á metade vai entrar em 
praça'pela quantia.:de-trinta escudos. 3000 

22.° 

J= Le¿rcc ele nà Agra °do-' Fòri o, no lugar 
de Vila Nova, freguesia cie Perelhal, desta comar-
ca, cujo direito e acção metade entra em praça 
pela quantia de ceai escudos. 100$00 

Bens de raiz aladiais sitos cia fràguesia de 
Vila Luva, desta comarca 

Leira de lavradio. na Agra de Vessadas, no lu-
gar do -Banho, 'cujo dirèito é acção á metade, entra-
em praça pela quantia de oito centos e cincoenta 
escudos. 850$00 , „- 

4 24 o . 

Le¿rcc de laci,adio, com uni bico cie mato, na Agra 
de Yessadas, lugar >do Banho,, frèguesia de Vila 
Cova, cujo- direito e ácção' á metade; entra em pra-
ça pela quantia de sessenta escudos. 60$00 

25.0 

Leira -de mato e lavradio, no sítio da Seara, frè-
guesia de Banho anexa á de Vila Cova, desta co-
marca, cujo direito e acção a metade entra em pra-
ça pela quantia de cento e vinte e cinco escudos. 
125$00 

26.o 

O PáN dos Piicõe.,z, de clavradio, no Togar de 
Banho, frèguesia de Vila Cová, desta comarca, cu-
jo direito e ácção á metade 'entra em praça pela 
quantia de cento e cincoenta escudos. 150$00 

(Vestes terinos, e para-os efeitos legais, são ci-
tados para assistir á praça e mais termos do pro-
cesso, e aí deduzirem, querendo; os seus direitos e 
interesses, todos e quaisquer credores ou outros 
interessados incertos, e bem ãssim o credor Filipe 
Nery; da cidade do Pórfo, mas ausente em parte 
incerta, para igualmente deduzir, querendo, os seus 
'direitos, sob pena de revelia e de se prosseguir na 
arrematação do referido direito e aeçãg, que a exe- 
cutada teia aos mencionados bens, e que será en-
tre, - a quem maior lanço oferecei•, sendo as cus-
tas e mais despezas da arrematação,_ da conta do 
respectivo arrematante. 

-Barcelos, 22 de Janeiro de_ 1924. s...` ..:Q 
L 

Verifiquei 
O.. juiz dei Direito, 
B. Sousa Brito. 

.O Escrivão do 2.° ofício; 
. n1Ónio Man 1 cré Carval)ro de edstro, 
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Capital -- Ce contos 

RUA D. AI\Trroi\Tro BARROSO 

o ficinãs montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a urna ou arais cores. 

4 

ENCADERNA  Ç Ã O oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L.da 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serraçáo, Carpinteria,a Merce=aria 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

preços :sem competencia. 
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Ismael de Maced o Sz Cwa 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 H A•C•LO•  

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miuc•es•• 

PREÇOS DE RECLAME 

X 

nn (bua infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, 1 a 7 

X 

Mercearia 1.° cie Dezembro 
DE  

[3RITO 

Chá, café e papelaria. 

A•^roz, assacar e _ bacalhau_ 

..azeites especiais_ 

Mascas d.e -superior C -Laliclad.e_ 

=epósito d.a 

Bolacha fina, bisco-Utoe- d.e "Ci'alon-

go_ • ouç•,s e vidros. 

=a=1=1-h.as e =uitos outros artigos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.  
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14 CONFIANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 
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• , 00 Esta casa nã --tem -ligação alguma 
00 

2ìÍ8,•{•O•lB1ïU iUIIBS 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia— Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, ete. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos ç­rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de 4 ie os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da -legalidade. 

com a do seu irmão na rua Direita, 
OXh, 
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